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AS MALDITAS BRUXAS 


As magicas ficaram aterradas com o prenuncio da sua morte poiitica! 


Na volta das andorinhas 


Bemditas Sejaes vós, ó andorinhas 
Que voltaes lá das plagas africanas 
É desprendeis do bico, bem fresquinhas, 
As vossas ultra-lyricas .hosannas ! 
Vinde ouvir certas coisas exquisitas, 

O! bemditas 

Andorinhas! 


Vinde vêr, passarinhos do immenso, 
Como n'um anno a gente deu'ma volta; 
Escutae as carradas de bom senso 
Que campeia por cá á redea solta; 
Mergulhae nÍsto o vosso tino d'av 
O” suaves 
Andorinhas ! 


Já não é Vasconcellos, nem Duarte, 
“A musa inspiradora do pai 
Agora a musa é outra, aspira-se arte, 
Chama-se Affonso... af! comoa genteé Fiz! 
Pois não nos viste já com mais gordura, 
O" doçura 
De andorinhas? 


O! trocistas 
Andórinhas ! 


Isto agora é um povo, não é bera; 
Sabe pensar e vêr, ha menos riso, 
E vereis, mais no fim da primavera, 
Como anda tudo á brocha com juizo ! 
Nem já o Celorico diz asneiras, 
O ligeiras. 
Andorinhas! 
As vossas azas, passaros, são zero 
Ao pé do que nós temos p'ra voar: 
Aeroplanos que o divino Homero, 
Se vivesse, haveria de canta 
Como ellas voam bem nos seus caixotes, 
O' magotes 
De andorin 


E a gente da defeza? E' de assobio. 
Trabalha quer de noite quer de dia. 
Se cada asneira d'ells fosse um navio, 
Nem mesmo a Gran-Bretanha nos vencial 
Que dizeis a estas coisas grandiosas, 
O! mimosas 
Andorinhas ? 


Indaquea admiração em vós se estampe, 
Tendes muito a notar aos portuguezes. 
Olhae, que até o ginja do Braamcamp 
E" presidente já menos dez vezes 
Não sabieis da força das peixeiras, 
7 O trigueiras 
Andorinh; 


Leiam hoje 


Agora somos ricos... toda a feria 

E" banhada n'um sol abençoado! . 
E já se diz que, em honra da miseria, 
O azeite vae subir para cruzado!. .. 
Que tal? Julgaveis que era como d'antes 


O' galantes 
Andorinhas? 


Escutae, peregrinas do infinito 

Que volitaes até perder de vista, 
Neste paiz delgado, pequenito, 
Muda tudo... é um quadro de revista 
Só o Zé canta as mesmas Iadainhas. 


Andorinhas... 
Andorinhas, .. 


Tem-se discutido em Bento a lei 
da responsabilidade ministerial, esse fa- 
moso diploma que os bons cidadãos 
vem de ha muito solicitando em altos 
berros. Como se trata d'um assumpto 
de importancia, todos os cabeças-ôcas o 
tem versado, coisa, aliás bem natural 
e trivial n'esta magnifica terra do pr 
dente. Pois tambem nós vamos metter 
o bedelho, que somos tanto como os 
mais! 

Mas como havemos de o fazer? Met- 
tendo um ro novo? Alterando um 
paragrapho? Eliminando uma disposi- 
ção transitoria? Não! A mettermos o 
nariz em tal exquisitice, ha de ser para 
deitarmos abaixo o diploma que está 
em discussão e fazermos uma lei nova. 
Ella ahi vae: 

Artº 1.º—Poderá sêr ministro todo 
aquelle'que: saiba dizêr duas tretas sêm 

rar, saiba escrevêr o seu nome (por 
causa das assignaturas), saiba contar o 
ordenado no fim do mêz, saiba falar ao 
telephone, saiba distinguir os galões dos 
officiaes, saiba dansar a maxixe no Chat- 
Noir, saiba comêr, saiba dormir, saiba 
eto, 
$1,--Se souber cantar o fado pode 
acumular duas pastas. 

$ 2º-Se usar barba á guise pode sêr 
presidente de ministros. 

5 3º- E se tiver bom coração, figa- 
do é baço pode chegar a presidente da 
Republica. 

Artº 2.º Para as diversas pastas serão 
escolhidos os ministros conforme as 
aptidões. Assim: 

1) Para o interiôr será eecolhido um 
individuo que já tivesse permanecido 
n'um interiór de rasoaveis dimensões 
como, por exemplo, a Penitenciaria. 

) Para a justiça, como é uma fulâna 
que usa espada. seria injustiça não se 
escolhêr um militar. 

3) Para as finanças irá sempre um 
typo fino que não seja alonso... 

4) Como a guerra é uma coisa que, 


mais dia, menos dia, irá para o majór, 
zás! ferrase com um major na pasta 
da guerra. 

5) Para a marinha, como é questão 
de agua e somos algo modestos, con- 
fentamo-nos com um ribeiro... 

6) Para as colonias que é facil con- 
fundirmos com as da Villa-Fernando, 
Caxias, etc, fica muito bem um juiz. 

7) Para o fomento serão preferidos 
os que tenham cara de fome... carbo- 
naria. 

8) Para os estrangeiros um diploma- 
ta de bigodes grandes sabe que nem 
ginjas. 

9) E para a agricultura escolher-se-ha 
quem possua apellidos alegoricos: Ex, 
o sr. Oliveira, O sr. Pereira, o sr. No- 
gueira, o sr. Feijão, o sr. Zé'nabo ou o 
sr. Réstea d'alhos. 

8 unico. Se fosse assim não era mau 
de todo. 

Artº 3.º As penalidades que os mi- 
nistros sofirerão, em caso de borbulha 
grossa, tambem serão applicadas con- 
forme as pastas. Assim: 

1) Ao presidente caberá presidir du- 
rante um anno ás sessões do senado. 
(As menínices do Nunes da Matta de- 
vem fazér d'aquillo um supplicio de 


* se lhe tirar o chapeu!...) 


2) O do interiôr será mandado para 
o exteriôr num dia de chuva de pedra 

3) O da justiça será nomeado calabou- 
ço numero três. 

4) O das finanças será obrigado à an- 
dar oito dias sem vintem, para vêr se 
gosta. 

5) O da guerra vae vendér barris 
d'agua para à Rua da Paz. 19) 

6) O da marinha nada... 

7) O das colonias será obri 
dançar o rasga n'um café cantani 

8) O dos estrangeiros será preso como 
apache. 

9) O do fomento irá calcetar de novo 
a rua de S. Bento, no praso de hora e 
meia, 

10) Ao da agricultura dá-selhe um 
enxerto. 

unico. Veriam como era bom, 
rt. 4.º Ficam revogadas as asheiras 
em contrario. 


<> 
Acudindo á cri 


Tem havido ultimamente -uma-gran- 
de falta de farinha de segunda e tercei. 
ra qualidades, | 

E se a gente moêsse o padre Fari- 
nha? 


Epitaphio 


Aqui jaz 0 Zebedeu, 
e foi do centro franquis 

É morreu em camachista. 

Gom um estupor que lhe deu, 

Esto caro cidadão 

Foi devasso e porcalhão! 


Zé pequeno; 


Os Anonymos 


Raça acanalhada que a velhacaria furjou, num 
mystério acobardado, evocando toda a série de 
bandalhices que para ahi campeia, sem que, para 
evitar o extravasar das suas insinuações torpes, a 
nossa vonfade possa oppor-se com a nossa ra- 
ão, 

Venham elles, os anonymos. Atirem á modestia 
do meu gome os insultos mais infimos; procu- 
rem ferir, embora, o meu caracter rebelde, a in- 
vencivel persistencia que em mim se acumula 
para d'aqui arremetter contra tudo e todos quan- 
do a razão me levar á critica de factos. Mas fren- 
te a frente. Busquem-me á esquina, assaltem-me 
como o ladrão que quer roubar, que pede a bol- 
sa ou a vida. 

Assim. Eu me defenderei 

Mas deixem à carta anonyma, e todo o pavo- 
roso mysterio dos insultos. 

Aqui me teem. 

Sejam ao menos firmes no ultraje, mas de fór- 

ra, É Nuz do dia, para que eu possa distin- 
guir, dentre os salteadores, aquelle que deve re- 
ceber a paga do assalto. 


O ultimo ultraje 
E o artigo de fundo do Dia de 7, chorando a 


soite dos políticos que se encontram na 
Penitenciaria, e agora ultrajados com a falta do 
aj 


cqueRasilág ias Ni 


iguem as comorehendem, 
ue afinal ninguem 


diltraje aos descarapuça- 


los. Unicamente o receio de que elles, conhecen. 
do-se agora, e de mistura com os outros presi- . 
diarios, tramem maior pouca vergonha... à cara 
descoberta ! 

Fe 


Disse um prégador no domingo, 9, que a Fé é 


o telescopio por onde se veem mundos imensos 
de religiões. 

Creio que o homem tinha as lentes emporca- 
Ihadas, .. pela agua benta... 


 aflicto, o jornal Os Ridiculos parque a 
pobre religião não tem um unico amigo que por 
eila sofra, por ella se sacrifique, por elia proteste, 
mesmo dentro do regimen republicano, já que 
os monarehieos ese desabafo é proibido. 
ligião que se agarre... um te- 
Iescopio de boas, lentes, como diise O pregador 
do Sacramento. E quanto ao abandono a que vo- 
taram o soberano das alturas, ainda não é tão 
grande como isso. 
Ainda ha olhos lindos, deslumbradores, que 


por elle se perdem... com prejuizo de nós todos! 
Chicharro 
Em tel ma de Madrid informam que foi 


nomeado director da Academia das artes hespa- 
nholas, em Roma, o pintor Chicharro. 

Com tal nomeação o homem está contente e 
mem lhe cabe... o nome no tal sitio! 
Concurso 

Vamios a isto? Aos amadores de musica e ad- 
miradores dos nossos artistas, portuguezes de lei, 
que para O ser não necessitam de jantares e li- 
Sonjas... eu chamo a atenção. Concurso com 
respostas claras, critica, espirito, votos e nada de 
ofensas, 


Qual é o melhor violoncelista 2 


Entram no concurso os artistas que se fazem 
onyir nos cinematographos. 
Vinício. 


Andam ahi uns patriotas a clamar 
pela defeza nacional com o fim de con- 
vencer o publico a largar mais massas. 
para um emprestimo que, com amorti- 
sações e juros, levará por ano a baga- 
tela de proximo de cinco mil contos 

E depois os mesmos patriotas não di- 
zem quanto será o custeio da esquadra 
e outros organismos de guerra que pre- 
tendem e cujo resultado immediato se- 
ria o alargamento dos quadros militares 
e, consequentemente, a promoção dos 
propagandistas. Como modus faciendi, 
teem a audacia de propor um novo im- 
posto progressivo, a começar por alguns 
tostões para os trabalhadores ruraes e 
o dobro para as operarios das oficinas. 

E' caso para perguntar: Então quem 
produz tambem ha de pagar para de- 
fender os interesses dos outros? Na ver- 
dade, a ideia de Patria, tão sagrada e 
edificante, já começa a desinteressar os 

ue luctam pela vida, porque os seus 
pedia tratam de tudo menos d'ella, 

e assim continua preza de parasitas, 

je, por serem verdes e vermelhos, não 
teem peor estomago do que os azues e 
brancos... 

Se a defeza nacional serve apenas. 
para garantir a estabilidade de algumas 
mangedoiras, á custa de novos e insup- 

rtáveis sacrifícios para o povo, que a 
Erenatofbs és" diabos paajad profun-: 
das do Inferno!... 

— Afinal o Affonso Costa quiz comer 
o proximo, quando disse que as suas 
medidas tributarias aliviavam os pobres. 
Com effeito, tendo alguem feito os cal- 


culos com o maior rigor scientifico, ve- - 


rificou que os mesmos pobres, pela re- 
flexão do imposto, passam a sofrer um 
prejuizo; que chega a 83 por cento do 
que pagavam de contribuição! E! o aí. 


O. Estevão de Vasconcellos, que é 
pipa pare todo o serviço, com a burrice 
que o caracterisa, fez o relatorio da 
commissão de finanças do Senado, pas- 
sando pela achatadéla de não encontrar 
mem um só camaradinha que 9 sobscre- 
vesse sem restrições. E o Affonso Cos- 
ta consolou-se do fiasco, pensando que 
O volume suppre o numero... 

— Os Ridiculos e o Dia bem mettem 
os bispos á bulha para sahirem da sua 
serenidade provinciana à investir com a 
Republica. Mas elles fazem ouvidos de 


mercador... ., porque acham preferiveis 
as carícias das amas ás torturas do mar- 
tyrio.., 
Bacteriologista. 
===> 


Desillusão cruel 


Mocetona de alto lá 
Chamada Micas Saloi 
Cssoa com um banazoia, 
Homem de cá cá rá 
Mas apenas se deitou 
Viu e houve reboliço, 
Ter o noivo tal postiço, 

= De que a bella não gostou! 


Zé pequeno. 


Hyt 


Ha dias o sr. Brito Camacho visitou 
O Instituto Superiór Technico. [| 

Pois já se diz que uma comissão de 
alumnos vae pedir ao directôr que man- 
de desinfectar o edifício! 

Isto é que são más linguas!... 


Mais estal... f 


Contintia e continuará em pleno exito no Xo- 
cio Palace esta revista. O novo quadro «Gaitas 
e gaitinhas» é anttentica fita de riso. O engraça- 
do acior Burgos faz a su festa no dia 14, prepe- 
rando-se para essa noite varjas s1 entre 
elas 4 de uma... nada não dizemos que é segre- 
do. Vá lá o leitor e verá que gosta e até chora 
por mais, 


Dialogo entre o cigano 
da Bica e a RUA 


CIGANO: 


Tu pobre, vives rota e sem pão; 
À luz fugiu-te aos sopros da miseria 
Atrós, por onde a fome de roldão 
Te segue, negra, brusca, deleteria ! 


Quem és e de que vives n'este mundo 
De faces macilentas, corroidas 

Quasi, no lôdo pestilento, imundo 
Das coisas vagas, mulas e perdidas ?. 


Não tens passado ou cousa que o valha ? 
Um nome d'opulencia « de gloria 2 
Descendes da nobreza ? Da escumalha ?, 
Responde; fala; dize a tua historia. 


Nasceste, como ? Envolta n'uns farrapos 
Tecidos ha voragem da desgraça? 

Viéste ao mundo num montão de trapos. 

Aº luz d'uma lanterna frouxa, escassa? . 


Teu pai quem era? Algum rufia vil 
A quem o alcool batizou bem novo 
Delineanido-lhe o-boçal perl 

Da escoria nata, da ralé, do povo ? 


E tua mãe? Alguma estraviada ? 

Talvez um resto de viela escura, 

Acaso feita mãe n/uma noitada 

De pandega, de vício, de loucura 2. ..... 


RUA: 
Varão ilustre : nãoime conheceis 2. 
Que pitoresca a vossa linguagem! 


Eu sou a Rua, aquela que sabeis, 
Não tenho dôm, nem estirpe, nem linhagem, 


Eu sou a Rua a tal zaragateira, 
Analfabeta, rude inconsciente. 
Eu sou a Rua, estroina, fraldiqueira 
A Rua sem criterio, imprudente. 


Eu sou a grande Rua, dos comicios 
Aquella a quem o sol jámais queimou. 
Eu sou a Rua, toda sacrifícios” 

A Rua que sofreu e que Into. 


Aquella que escutava com feivor 
A vossa verborrêa assucarada: 
Sou essa mesma Rua meu senhor, 
Aqui a tendes, rota, esfomeada. 


Mas, sempre eroica, sonhadora, ardente, 
Maior na fé que a alma lhe cativa; 
Esprançada n'um futuro sorridente. 

Se torna essa fé inda mais viva, 


Sou essa Rua à quem no peito grit 
Do grande amor á Patria, a vóz profunda 
E onde a chama d'esse amor crepita 
Senhor, eu sou a mesma da Rotunda! 


E vôz, varão; quem sois? Algum portento 
Nas artes é nas letras consagrado? 

De estirpe rara sois de nascimento? 

Um nonte tendes, grande, aureolado?.... ..+ 


Perdão! Agora vejo no perfil 

Que vos encima o tronco besuntão 

Que tendes da vaidade a lepra vil 

E sois um basilar semsaborão 
(Uma voz veulta) 

A tua cachimonia, alta, esguia, 

Asneira contumáz produz a esmo, 

Na caixa dessorada e yazia 

A Nulidade fica; és tu mesmo! 


Rosário. —E' este o aro a 
versos, que o nosso amigo e collega Armando 
Ferreira” neiba de. publicár. Neste livro como 
no que fês anteriormente, Pyrilampos, revela 
Armando Ferreira a sua veia poetica que não é 
para despresár.Kesário encontra-se á venda nas 
principaes livrarias e tabacarias de Lisboa ao 
prêço de 200 réis. A edição é o mais esmerada 
possível. E assar bato: Pe 

Agradecêmos o exemplar com que o auctor 
nos ofertou. 


O Macieira já nomeou um consul e 
Exonerou outro. RM 
E a dizerem quenão fazia nada na 
pasta dos estrangeiros ! Pois tomem lál... 


Casa cara-A “popularidade” 
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O sr. João de Menezes quer escolas e pão ba- 
rato: 

“Escolas para servirem ao mesmo fim da de 
Paredes de Coura ? 

Sua Ex* tem assento no palheixo, (par- 
Istorio) o que lhe dá a faculdade de propor me- 
didas atinentes aos fins que preconisa. Por- 
que o não faz? 

Lerias e só lerias! 


Os  thalossas do Brazil, querem o bispo da 
Guarda para seu cherre, Pois andam muito 
mal na escôlha, apezar dello ser uma 
Doa besta. O que lhes está mesmo a 
dizes grim jam é 0 Sebastiosinho, o bispo. 


A cauda de um súino com as sedas cortadas 
à thesoura 


+ 

Vamos ter congrfiso evolucionista — directo: 
rio idem — grrrrrandes comissões executivas 
idem, idem, idem. 

“Todo o paiz é evolucionista. — O governo & 
tados os que não são do partido dos bispos, es- 
tão postuídos de um profundo e doentio pavor da 
Iueta eleitoral, porque teem a certeza de que a 
vitoria será dos irafose das irmãs de caridade, 
pem, 

Os demagogos estão já a pedir Dertati- 
mlias ao Merry del Val e aos do centro da 
=ua Gare 

Arre bes! 


j o 
Ol sr, Affonso Costa, entio que diabo ue isto 
éuquio? 
oltamos à mesma ? 
Então o ministro do fomento não sabe fazer 
caminhos de ferro, senão pelo systema do Es- 


trequeiras 
“ara isso não precisavamos de mutações. 

Ur emprestima de 4:200 contos, hein é 
:200 contos tomam-se nos alç; 
lgibeiras, dos senhores engre- 
respeito de caminhos de ferro, 
quartel em Abrantes... e adeus ó menino! Não, 
sr, Afforso, assim não nos venha ver, . Temos 
tido muita consideração, por V. Eri até hoje, 
mas é préciso que V. Ex.* não volte o Di 
ao prego, senão... 

Se o ministro do fomento não sabe mais do, 
que fazer emprestimos... outro... outro que 
esse já está... em vaza barris! O 

“Qual seria a razão porque deus fêz os burros 
ebsparvos? é 


Diz o Seculo que a refinadissima, 
dona Maria Amelia d'Orleans, está muito doen= 
tinha, coitadinha » provavelmente, será por cla 
muito no pescoço, (em francez) que de- 
certo lhe-déve causar perturbações na cabeça, 
más /só na cabeça, porque a ovariotomia a 
vou das outras perturbações do aprefei; 
dá rapa, pelos cruzamentos de milhoria, á 
Quer ir para Bolonha, porque é ter mais 
quente e déve lá haver bons maubrom, qué é a 
hortaliça -mais fresca e de milhor digestão para 
estomagos delicados. é 
Chiça. or 


28 
D João d'Almeida austriaco, não quéria mos» 
trár que tem cara W'assassino. . 
Wadinho. é 


vise E UAS Novidades querens explorar com 6 caso José 


de Novaes, à 

“Todos sobem que o defunto éra boim para 
amendoas, é por tanto, a verdade deye estar a 
cima detudo, até para os que morrem. 

Então 0 José do Thelhado, João Brandão, Car-” 
los dê Bragança ou o Cura de Santa Crun, por- 
jue já estão mortos, teem jús a passar de pati- 
es de primo cartel, a anginhos de macsa 
para pasteis de nata? 

Abaixo a hypocrisia, tirai a mascara tartufos! 
A verdade em toda a sua pureza! 


* 


o 
a sua prosapia d'advogado 
golpe que julgava d'efleito, 
as “o Zé, que já o conhece de ginge 
z4ê, pátaco de D. Joãa VL e viva a republica! 
ir." Arruella, ponha-se aqui, e verá Palmelã! 


o 


Os thalnssas dizem que não sabem a razão 
pofque os republicanos publicam as nomes dos 
sradda iqie iianiar colicas do injano côr 
odbiedãs vi em San Jeán do Lua. 

as majadouras mais alias. 

Já Demi E - 

Chiça!! 


thalassaria e zás, 
indona a sala. 


. d'Arruella, viu 0 caso mal parado para . 


- 


Saibam as Novidades que os republicanos não 
fallam docemente em religiões, pára serem agra- 
daveis aos embrutecidos. masmarros, mas. sim 
por delicadeza e humanidade que se deve ter 
com bestas. 

o 

Ui bôa nóticiá pará a veneranda reliquia, 
como lhe chama o iutrajagentr. 

Na estação do Caes dos Soldados, estiveram 
alguns vagões carregados com material de guer- 
ra & expostas às intemperiês da estação inver- 
nosa alem de terem de pagar mais de cincoenta 
mil réis d'armazenagem, por terem demora de 
mais d: cinco dias. 
tes da linda reforma do sr. Chimico, 
havia uma companhia d'equipagens com 4 offi- 
ciaes e havia sempre transportes para 
agora, depois da linda reforma do sr. 
to, perdão, da reforma que o sr. Barreto assi- 
gnou, ha mais de 40 officiaes. só para tropas de 
transportes e-não ha material nem pessoal, nem 


al para O serviço, mas em compensação 
gastam se mais 2 ou 3 mil contos em alaa-y i= 
ces. 


“ 
O sr. André T3roa, que os snobs cha- 
mam André Bram, apezar delle assignar André 
Brun. está agora relacionado com principes. 
Diz o mr. de Broa que o principe de 
Behensim vai publicar as suas memorias e per- 
funta, se no coração do referido principe não 
javerá saudades terras que foram de seu 


poe. 
Olhe o principe de Behanzim, estudou e fez se 
advogado, mos o ex-rei dos alarves daquem e 
alem mor (salvo seja) anda a gozar os 250 mi- 
lhões roubados aos sobreditos alar- 
ves, pelo que se deprehende que os pri 
pes de cór, são mais honrados e prestimosos 
que os que não teem cór nem vergonho, ainda 
mesmo quando alguem os elogia, hoje para 
dizer a verdade amanhã para o contrário. 
Percebe, sr. de Br 


Cartinhas 


Foram entregues ao presidente da 
Republica duas cartas autographas do 
rei de Hespanhae do imperadôr da Al- 
Jemanha. 

Ena! O velhote está sahido!. .. 


— Que Já para o oriente, 
aquilo é que é matas gente | 


mina cais 
A ion bebia 
— Que é “ima matança catita, 
e diga de ser deseripo 
— Que se os matam dia a dia, 
vacas embora: adeus Turquia! 


— Que te deixes de tentações, 
* e agarrado já aos canhõ! 


— (Que tea de or paciencia, 
pois p'ra dar, não tens potencia 
«> 


Coitada 


Dizem telegrammas do estrangeiro 
ue a exrainha D, Amelia está muito 


nte, 
Estamos commovidos em extremo... 
«<> 
AVISO 


Todos ostheus amigos, lei- 
tores e conhecidos que certo 
roprietario de uma 'VY- 
OGRAFIA e ENCA- 
DERNAÇAO conseguiu 
haver às os um dos mens 
cartões, 


Vinicio. 


Julio Cardona 


E como prevaricou o ministro do interior do 
governo do sr. Afonso Costa? 

Como prevaricam todos aquelles que á justiça. 
ga causa antepõem a convenlencia do favori- 

O. ; 

O sr. Rodrigo Rodrigues esqueceu aquelta fala 
vigorosa que o seu partido fez espalhar pelo paiz, 
fala suavisadora onde a legalidade é a moralidade 
corriam parelhas, atestando que seriam ellas o 
emblema de virtude do partido, 

Vamos agora ao caso, 

Do concurso para a cadeira de rebeca no Con- 
servatorio alguma coisa boa se apurou: — À si- 
tuação de superioridade de um dos concorrentes, 
tanto na parte artística como no que diz respeito 
aos meios legaes exigidos no mesmo concurso. 

Esse foi Ivo da Cunha e Silva, Elle e Julio Car- 
dona foram os aprovados no concurso, Tratava-se 
depois Ga. preferencia. Natura, laramente indi 
cada pelas circunstancias que ao concurso presi- 
diram. E já que a aprovação atingira dois, como. 
os melhores concorrentes, à preferencia, em caso 
de empate, tinha que dar-se áquelle que, afem das. 
provas, apresentásse todos os documentos preci- 
sos, não lhe valendo só o favoritismo, porque 
acima de tudo os artigos da Reorgantiação do Con- 
tervatorio de Lisboa, 

Esses artigos passaram, para o mínistro do in- 
terior, como artigos. . de capelista, À justiça foi 
estrangulada pela estupenda moralidade democra- 
tica, e Julio Cardona nomeado para professor de 
rebéca do Conservatorio. 

Apresentou. elle meliores provas como vio 
mista 

Não, Porque a outro se reconheceu o mesmo 
valor, egual ao delle, visto ser classificado em 
primeiro logar como Cardona, 

Porque à Ivo da Cunha e Silva faltaram todos. 
os documentos necessarios, que só Julio Cardona 
possuia, e d'ahi a preferencia? 

Tambem não, e n'este caso fala o artigo n.º 18.0: 
da Reorganisação do Conservatorio, que diz no 

S1.º—0s professores amxitiares habilitados com 
a carta de curso completa da cadeira a concurso, e 


» tom a carta de curso de harmonia. 


Julio Cardona tinha a preferencia como pro- 
fessor auxiliar, mas faltava-lhe as cartas de curso, 
completo a que se refere o 8 citado. 

Aqui temos a primeira amostra. Chegâmos ao 
Pento ds provas almas, e porque O espaço me 

te, aguarde o leitor um momento, que no pro- 
ximo numero, poderá desmascar-se à estupenda 
basofia do ministro vindo da Penitencfária ! 

Não nós atribuam o conceito da parcialidade, 

Quem é Ivo dn Cunha? E Cardona ? Sei que 
so vioinistas, Mas núnca elis trocaram comigo 
uma phrase sequer... Melhor assim, não vá jul- 
gare que é a amisade à um e odio à outro que 
me leva à escrever estes pedaços de venenosa cri- 

y 


tica, 
André Dedo 


Rn] MA sua carta sobre este assum- 
pto veiu ás minhas mãos... por acaso, 
Aos Vo desejem insultar o infortunado auctor 
d'estas linhas, pr escripto, podem fazelo para a 
Avenida da Liberdade, 18-2.º, Pessoalmente, ao 
voltar de qualquer esquina. 


(Serviço especial dos nossos correspondentes) 


BUENOS AYRES 12. —- Teem chegádo 
aqui, ultimamente, alguns conspirado- 


Tes po: E reconhecendo a 
im) le de tarem de no- 
voa Monarchia no seu , resolvêram 
vir para a Argentina, afim de plantarem 


para 
batatas e estrumarem os campos. Z. 

STOCKHOLMO I2. — Declaráram-se em 
free Uta os amigos 
mai ssus nas ter- 
ras da Extranja. 2. o 


Ultima hora 


da aurora. —Oi- 
tocentos mil gregos estão-se preparan- 
do PES matarem os turcos á machada- 
dal Z. 


Lambisgota 


frade, 


O padre Luiz Léêna 
e as anctoridades 


Por mais de uma vez nos temos referido a es- 
te papa-christos do inferno, que tem praticado 
actos dignos de registo criminal e que está go- 
sando da indifferença das auctoridades competen- 
tes... 

Qual será o motivo da impunidade que o pa- 
dre italiano Luiz Lêna usoírne? Será por ser tha 
assa? Será por prégar, nas conversações. priva- 
das, contra O regimen actual a ponto de preten- 
der' que democratas convictos abandonem as fi- 
leiras republicanas e porfallar mal da Lei da Se- 
paração é do seu auctor? 

Não sei explicar a razão por que o papa-hos- 
tias Luiz Lêna não tem sido chamado a respon- 
sabilidades pelos poderes competentes, levando-o 
ao mocho dos reus e mettendo-o na prisão por 
algum tempo. 

Este pardat de tousura, perdão, não tem co- 
toa por que é caréca. como ia dizendo, este par- 
dal de caréca e batina é tambem actor da quei- 
mma dos documentos perlensentes do padre  Af- 
fonso, 

O diario O Mundo já se referiu a isto e mais 
cousas que este jesuíta fez, publicando uma en- 
trevista que um dos seus reporters teve com O 
carola citado com respeito á questão das duas. 
velhas religiosas, que se deixaram enganar por 
este padreca em nome da Monita Secreta da 
Ordem e para maior gloria de Deus... 

Nºessa entrevista publicada pel'O Mundo, o je- 
suita Luiz Lêna declarou ao reporter que as ve- 
ias religiosas eram caqueticas e deua entender 
que não tinham o juizo completo. 

Ora elle, 0 adepto de Loyola, Luiz Lêna, tendo- 
lhes meitido em cabeça para fazerem um testa- 
mento à favor delle, esse testamento não tem va- 
Tor nenhum e o padréca Luiz Lêna tornou-se cri- 
minoso por esse facto. 

Abusou da Íncapacidade moral de quem lhe 
fez o testamento, caso previsto e punida pelo 
Candigo Penal com alguns anos de prisão  elt- 

ar 


Este falsario e acerrimo inimigo da Republica, 
mora na rua de S, Caetano, n.º 42 Ou 4), onde 
se acoitou com as velhas religiosas e uma creada, 
que dizem ser sua amante. 

E capelão ambulante dos thalassas, unicas. 
creaturas que delle fallam bem, que o visk- 
tam e à quem elle visita à horas mortas... 

Consta-nos que vae sair de Lisbon com as duas. 
religiosas para fugi ás responsabilidades, talvez, 
dos crimes de sonegador de documentos do ou- 
tro padre que morreu no Hospital de S. José, e 
para não prestar contas às auctoridades republi- 
canas por dizer O pejor mal possivel do novo. 
regimen, dos seus homens radicaes por ter an- 
dado a altar um republicano que lhe deu com 
o chiçal. e 

“Châmirios à atenção do todos os bons; repu- 
blicanos sobre-este alma negra de sotaina e es. 
tola que pode ser conhecido pelos seguintes si- 
gnães: 

E! baixo, mais gordo que magro, caréca cober- 
rripas, falla mal o 


toda a gente; quando falla gesticula muito e 

os pés nunca estão quietos .. 
Encontral-o-heis Sempre a mamar nfum charu- 
no animo de quem for amigo 


Chacon Siciliani. 
<> 


O Consul do Colyseo 


Consul! O macaco Consul é agora a preoceu- 
pação de todo o alfacinha. Pergunita-se aos conhe- 
cidos se já o viram, combinam familias irem vês 
Vo em tal dia, enfim o «gentleman» Consul é o 
«homem» do dia. Nunca esteve entre nós animal 
tão engraçado e completo no seu ensino. O Mo- 
site de que até agora se falava com saudade está 
derrotado pelo seu rival. Decerto lá fóra nada ha 
de melhor porque francamente o trabalho do 
nosso «primo» Consul é inexcedível. Ninguem 
ficará sem o aplaudir pela certa e quem o não fôr 
vr é de muito mau gosto. E emquanto não che- 
ga a Paschoa com a competente companhia de 
opera que este anno, levante-se um pouco o re- 
posteiro dos misterios é arganisada com um sit- 
perior critério artistico apresentando. verdadeiras. 
maravilhas voccaes, teremos o Walter para nos 
fazer rir com as sttas originalidades e a deliciosi 
sima écuyére Zora Truzzi, a consumada artista 
qus 9 Publico freneticamente applaude, para nos 

ulcificar os sonhos com a visão da sua seducto- 
ta figura, 


Concertos nas matinées 
e soirées nos cinemas 


Olympia e Trindade 


A Empreza exploradora d'estes dois cinemas re- 
solveususpender temporariamente as matinêes das. 
segundas feiras no cinema Olympia, subsistindo 
as Matinées Rose às quintas-íeiras com 
tum escolhido programma de canto, concerto e de 
«films» 

No Salão da Trindade, às terças e sextas feiras 
das 9,30 ás 10,30 da noute, serão executados no 
palco diversos” numeros de concerto que consta- 
Tão de canto, solos de harpa, piano, violino, vio- 
Joncello e diversos trechos executados pelo diu= 
plo sextetto. 

Esta Empreza que envida os maiores esforços 
para poder dar o maximo brilho a todos os seus 
concertos, conta actualmente com os seguintes 
valiosos elementos: Francisco Benctó, 
Sta Lolita Vercruysse, professora de 
harpa ste Emiliana Salgado, so- 
prano Iyrico, 

1.º violinos-—Laureano Forsi 
Rodrigues, Carlos Sá e Cesar de Leiri 

2.9 violinos Francisco Remartinez, João 
Pires, Frederico Fonseca e Victor Bregante. 

Violetas-—Carlos Pastrana, Eduardo Sou- 
sa e Vasco Sanches, 

Violoncello—Carlos Quilez, J. H. dos 
Santos e Manuel Silva. 

Piano-José Bonet e Thomaz de Lima. 

Orgão-—Xavier Roque. 

Flauta). H. Santos. 

Contra-buixos—joão António da Silva, 
Joaquim Pedro dos Santos. 


<=> 
Ensaios d'apuro. 


THEATROS 


—A Emilia d'Oliveira ainda estará achiancáda. 
— Graças ao Separados, a Leonor Faria já se 


ja está Fenda um drama-comi- 
juadros e 9 apotheoses. 
x? Georgina do Apolo é uma pécega d'es- 
talo. 
— O Brazão espera n'umia manhã de nevoeiro, 
outra pega em alexandrinos. 
— À Emilia Ramos cada vez está mais gordi- 


A Cremilda já apanhou uma indigestão de 


as. 
PEA Amelia Pereira cada fez et pesca 
garganta. E 
— À Maria do Carmo do Apollo diz que não 
mat a ninguem. 
— Quando É que sobe 4 scena a Marianna 
das Cartas do Tenente Migalhas? 


Flaviano 


— Os empregádos publicos entrárem ás nove 
horas para às Jepartíções 

—A maioria dos nossos politicos, deixár-se 
depolitiquice. 

— Os evolucionistas não mostrárem rancor 
aos democráticos. j 

— O Zé Povinho dár máis dinheiro para aero- 
planos... encáixotádos. 

— Os hespanhoes proclamárem a Repub) 
acabando assim com o regimen dos Mauras, La- 
dos facinoras. 
haver uma hora de descanço e 
socêgo ma infeliz Turquia, 

—O Brito Camácho fazêr as páses com a 
agua 

“O dr. Egas Moniz reemtrár no Partido Evo- 
Jucionista. 

— Os srs. Teixeira de Souza, Anselmo de An- 
dráde, Mernoco e Souza, Manoel Fratel, Beirão 
im dárem oficialmente a sua adesão ao 

Democrático. a 

— O velho republicano João Chágas deirár 
em paz as cocotes parisienses. N 

— Havêr alguma semelhança entre os artigos 
que o sr. Antonio José de Almeida escreve ago- 
Ta e os que escreveu na Alma Naciomit. 

— Guerra Junqueiro tornár a escrevêr outra 
Jedi do Pee Brno cu coisa que se lhe asse- 
mélhe. 


P: 


velha Nação não sêr dos jornaes humo- 
risticos o melhor. 

— Limpórem se a val? as ruas de Lisboa, que 
estão mais immúndas do que a fatiota do Brito. 
Camácho! : 
Luiz Ferreira (Lambisgoia). 


O Calvario do Amor 
ror A. CONTRERAS 


Acabamos de ver um magnifico e de- 
veras attraente cartaz que no proximo 
sabbado será afixado e que acaba de sa- 
hir das acreditadas ofíicinas Lythogra- 
phia Portugal. E' um bello reclame ao 
sensacional romance o Calvario do 
“Amor, que a antiga casa Belem & 
Ca vae editar, illustrado com cerca de 
cem gravuras 'e ao qual está reservado 
o melhor exito. 


<> 
Decepção... 


De calcinha arregaçado, 
Collarinhos é pinoca, 

Eu sahi fóra da toca, 

P'ra ir ver a namorada 
Que é uma cara laroca. .. 


Vagueei pela cidade, 

Onde impéra o coquétismo, 
Vi damas da sociedade, 

De impecavel janotismo, 
Radiantes de mocidade, 


do meu passeio, 
pêga fui fallar. 

Mas qual foí o meu enteio, « 
Ao ver que no meu logar 
Outro estava de palejo.... 


Zé pequeno. 


E padre e basta... 


Sobre a minha banca do trabalho tenho varias 
cartas d'alguns meus leitores, de varios pontos. 
do paiz, dando-me demite iniormações dos. seus 
pa TE 

Trej escrevendo as chronicas de tão santas crea- 
turas e publicando-as conforme cheguem à meu 


Alguns dos leitores que faça fenção de me in= 
formar do procedimento d'algum engolochrittos, 
Aefeweins «ori, queira fazelo o mais breve 

sivel para que dentro em pouco eu possa 
ratár do! cá” x o 
Chacon Siciliani, 


<> 
BÉU... RÉU... BÉU... 
Lazaro Miranda Rapôzo 


A este cavalheiro, nosso agente em 
Miranda do Douro, fomos forçados a ' 
suspender-lhe a remessa pois não houve 
forma de alcançar o seu débito até De- 
zembro, na importancia de 58280 réis. 


“Aurelio Barbosa Leitão 


mente deixou de ser  assignan- 
te d'este jornal este sr. residente em 
Lardosa que nos ficou a dever dois 
mil réis. 
<> 
A 
República -A's 20,45-=A tomada de Ber 
Nacional=A" 21.0 velhos, 
“Trindade-as 21,—Eva. 
Gimmnnsio — AS 21 — Principe Herdeiro 
Apolo — At 21 — «O sonho dourado». 
Avenida — Av 21 — Aterta. 
Rua dos Condes—Av 21-Sempre fres- 
auinho—Lisa Garean. 
Colyseu dos Recrelos—A's a1— 
Chi Consul TI,—Os ferozes 12 tigres. 
de Bengala e todas as atrações da grande companhia, 


ANIMATOGRAPHOS 


Chiado-Terrinsse — Emocionante e co- 
micas fitas escolhidas entre as mais afamadas das 19 e 
meia às 34. 

SS. Trindade — Fitas graciosas e concertos 
par artistas de grande mérito. 

Loreto — Sensacionaes fitas falladas e dramats- 


as, 
Olympia- Matinies primorosas com mica 
distinca e fitas chica. A” noite sessões variadas. 
Central Programas originaes com as maio- 
tes atrações cinematographicas. 
Foz—A deliciosa coupletista Emilia Benito é os 
artistas Colucci Fitas modemas. 
S. dos An jor—Uma revista e fitas do gram- 
de metragem. 


O Presidente da vassoura 


